	[image: image1.jpg]


Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURA MUNICIPAL DE ERECHIM
Secretaria Municipal de Meio Ambiente
Av. Germano Hoffmann, 351
Fone: (54) 3520 7007
CEP: 99700-036 Erechim – RS
smma@erechim.rs.gov.br
	TERMO DE REFERÊNCIA PARA ELABORAÇÃO DE  RELATÓRIO AMBIENTAL SIMPLIFICADO PARA PARQUES DE ENERGIA EÓLICA
	[image: image2.jpg]






INSTRUÇÕES PARA PREENCHIMENTO: As instruções necessárias para o preenchimento da folha de rosto deste formulário, encontram-se no verso, acompanhadas das definições julgadas importantes para a compreensão das informações solicitadas. Os campos marcados com asterisco (*) são de preenchimento obrigatório.

1. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR

	NOME / RAZÃO SOCIAL *: 

	End.: rua/av *: 
	n° *:

	Bairro *: 
	CEP *:
	Município *:

	Telefone *: (      ) 
	FAX *: (      ) 
	e-mail:

	CNPJ (CGC/MF n.º) *:
	CGC/TE n.° *:

	CPF/CIC n.° *: 

	End. P/ correspondência: rua / av *:
	n° *:

	Bairro *: 
	CEP *:
	Município *:

	Contato - Nome *:
	Cargo *: 

	Telefone p/ contato*: (      ) 
	FAX: (      ) 
	e-mail: 

	Em caso de alteração da razão social de documento solicitado anteriormente (licença, declaração, 

	etc.), informar a antiga razão social. Razão social anterior:
	


2. IDENTIFICAÇÃO DA ATIVIDADE/ EMPREENDIMENTO

	Atividade *: 
	Nome Fantasia: 

	Endereço, caso se trate de atividade localizada em zona urbana

	End: rua/av. *: 
	n° *:

	Bairro *: 
	CEP *: 
	Município *: 

	Endereço, caso se trate de empreendimento  localizado em zona rural

	Localidade (Linha, Picada, etc.)*:

	Distrito*:
	Município*:

	Telefone p/ contato*: (      )                            FAX: (      )                             e-mail:

	Coordenadas geográficas * (Lat/Long)  no Sistema Geodésico, SAD-69 

	Lat. ()
	-
	
	
	.
	
	
	
	
	
	
	
	Long ()
	-
	
	
	.
	
	
	
	
	
	
	

	Responsável  pela leitura no GPS

	Nome:______________________________
	Profissão:__________            
	Telefone: (___)___________


3. MOTIVO DO ENCAMINHAMENTO À FEPAM

SITUAÇÃO *: 

	Tipo de documento a ser solicitado:

 LO
LI  LP  licença  
certificado de cadastro

declaração

autorização
	 primeira solicitação deste tipo de documento

 renovação ou alteração do(a) :

	
	
	nº
	/

	
	(informar tipo do documento)

	
	processo FEPAM 
	nº 
	/

	
	


Observação: O documento licenciatório será:
ENVIADO PELA FEPAM VIA COrreio       retiradO PELO EMPREENDEDOR na FEPAM
Obs: Antes de passar às instruções leia atentamente as seguintes definições:
DEFINIÇÕES IMPORTANTES:
Empreendedor: o responsável legal pelo empreendimento/atividade.
Empreendimento: a atividade desenvolvida em uma determinada área física.
Licença: documento que autoriza, pelo prazo constante no mesmo, a viabilidade, a instalação ou o funcionamento de um empreendimento/atividade e determina os condicionantes ambientais.
Prévia (LP): a licença que deve ser solicitada na fase de planejamento da implantação, alteração ou ampliação do empreendimento.
De Instalação (LI): a licença que deve ser solicitada na fase anterior à execução das obras referentes ao empreendimento/atividade; nesta fase são analisados os projetos e somente após a emissão deste documento poderão ser iniciadas as obras do empreendimento/atividade.
De Operação (LO): a licença que deve ser solicitada quando do término das obras referentes ao empreendimento/atividade; somente após a emissão deste documento o empreendimento/atividade poderá iniciar seu funcionamento. 
Declaração: documento que relata a situação de um empreendimento/atividade, não sendo autorizatório.
Autorização: documento precário que autoriza uma determinada atividade bem definida.
Instruções para preenchimento:
CAMPO 1- IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR
NOME/RAZÃO SOCIAL: identificar a pessoa física ou jurídica responsável pela atividade para a qual está sendo solicitado o documento na FEPAM, conforme consta no contrato social da pessoa jurídica ou, no caso de pessoa física, conforme consta no documento de identidade.
No caso de endereço fora da área urbana, onde não há serviço de correio, deverá ser informado o endereço para entrega de documentação, na sede do município ( exemplos: EMATER, Prefeitura Municipal, Sindicato Rural, etc.)
CAMPO 2 –IDENTIFICAÇÃO DA ATIVIDADE/EMPREENDIMENTO
ATIVIDADE: especificar para qual atividade está solicitando o documento na FEPAM (exemplos: Loteamento, Depósito de Produtos Químicos, etc.), informando o endereço, telefone, fax e as coordenadas geográficas da mesma.
As coordenadas Geográficas deverão ser obtidas com Receptor GPS, com as seguintes configurações:
Formato das coordenadas: Geográficas, em graus, com, no mínimo, 5 (cinco) casas após o ponto no sistema geodésico (Datum) SAD-69.
A leitura deverá ser obtida por profissional habilitado.
A medição deverá ser realizada  e apresentada juntamente com a primeira solicitação de documento licenciatório junto à FEPAM e poderá ser dispensada tão logo o dado conste em documento emitido por esta instituição. 
 Exemplo de leitura:

Somente graus (hddd.dddddº)

	-
	2
	8
	.
	5
	6
	5
	4
	2
	1
	9


O ponto escolhido para a medição deverá obrigatoriamente estar dentro da área do empreendimento e, em casos de:
Estradas, deverá ser medido na intersecção com a via principal;
Mineração, deverá ser medido dentro da poligonal licenciada pelo DNPM
Loteamentos, no ponto referencial, na via principal de acesso
Aterros e Centrais de Resíduos, deverá ser medido no portão de acesso ao empreendimento.
CAMPO 3- MOTIVO DO ENCAMINHAMENTO 
Identificar qual documento está sendo solicitado. No caso de renovação, indicar o número do documento anterior e o número do processo da FEPAM no qual consta o referido documento.
Finalmente deverá ser comunicado a forma pela qual o empreendedor deseja receber o documento licenciatório. Caso este campo não for preenchido o documento será remetido pelo  correio. 
TERMO DE REFERÊNCIA RELATÓRIO AMBIENTAL SIMPLIFICADO (RAS) PARQUE DE ENERGIA EÓLICA
INTRODUÇÃO
O relatório ambiental simplificado (RAS) para parques eólicos incluirá uma descrição do projeto e suas possíveis alternativas tecnológicas e locacionais, uma caracterização ambiental - meios físico, biótico e antrópico, uma descrição quali-quantitativa dos possíveis impactos e uma proposta de medidas mitigatórias e compensatórias para cada impacto. Os resultados deverão ser apresentados em mapas, tabelas, diagramas e laudos técnicos redigidos de forma concisa, incluindo apenas as informações técnicas relevantes. A metodologia utilizada deve ser descrita.
As informações obtidas da bibliografia devem conter referências explícitas. As conclusões e discussões deverão ser sucintas e decorrentes de argumentação técnica, considerando-se os diagnósticos ambientais obtidos e, também, as alternativas de execução, de não execução e de desativação do empreendimento. A falta das informações solicitadas deve ser explicitada e justificada.
INFORMAÇÕES GERAIS
Identificação do empreendimento
· Nome e razão social;
· Endereço para a correspondência;
· Inscrição estadual e CNPJ;
· Manifestação do(s) Município(s), posicionando-se sobre a localização do empreendimento;
· Coordenadas Geográficas decimais de todos os vértices da gleba Datum Horizontal  SAD69.
DESCRIÇÃO DO PROJETO
1. Apresentação do projeto, justificativas e contexto ambiental e regional em que se insere.
2. Tecnologia e porte do empreendimento:
· Marca, tipo e especificações técnicas. Apresentar as possíveis alternativas tecnológicas, considerando aspectos como: ruído, velocidade de rotação das pás, sinalização aérea, tipos de rede de transmissão, e outros.
· Magnitude da área utilizada; faixa de domínio; tipo, número e organização espacial dos aerogeradores (layout). Apresentar as possíveis alternativas, suas vantagens e desvantagens em relação ao projeto.
· Formato, cores e material de que serão feitas as torres e seus componentes. Discutir as possíveis alternativas, suas vantagens e desvantagens.
· Tipo e dimensão das fundações / bases, plataformas de montagem, edifício de comando, linhas / rede de transmissão e demais instalações necessárias.
· Mecanismos de proteção e/ou segurança contra acidentes.
3. Caracterização das atividades
Descrever as fases de planejamento, implantação, operação e desativação.
Apresentar informações sobre as atividades, principais e secundárias, durante cada etapa, e de possíveis expansões/substituições. Descrever outros possíveis usos da área além do parque eólico,  com respectivo cronograma de atividades.
CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL – Meios físico, biótico e antrópico 
As informações ou temas solicitados a seguir devem ser apresentados em escala com precisão geográfica adequada que contemple os alvos relevantes a serem apresentados em meio digital. 
1. Para a área do parque, em escala local:
· a área total da gleba, seus limites e a posição preferencial das torres, mostrar  a área da base e projeção das pás, incluir os dados sazonais de intensidade e direção dos ventos na área;
· cada uma das possíveis alternativas locacionais das torres;
· os recursos hídricos superficiais, áreas permanentemente inundadas ou inundáveis e suas variações sazonais;
· as áreas de preservação permanente (APP); 
· os sítios arqueológicos, paleontológicos, as reservas indígenas, bens tombados
· (IPHAE e IPHAN);
· os diferentes ecossistemas ou unidades ambientais. Delimitar as áreas de dunas, campos, marismas, banhados, matas arbustivas, vegetação de restinga, mata ombrófila, e outras formações. Avaliar os diferentes ecossistemas em função da sua dinâmica ao longo do tempo, condicionadas por fatores climáticos e edáficos.
Obs: caso sejam utilizadas imagens de satélite de alta resolução, devem ser entregues cópias das imagens brutas utilizadas.
2. Para a área de estudo, que compreende a gleba acrescida de uma área de entorno de 7km,  em escala sugerida de 1:10.000:
· as áreas urbanizadas; vias de acesso, rede e centrais de telefonia e energia;
· os recursos hídricos superficiais, áreas permanentemente inundadas ou inundáveis, e suas variações (amplitudes) sazonais;
· os recursos hídricos subterrâneos através do mapa hidrogeológico da área de estudo, contemplando as unidades hidrogeológicas, as estruturas (lineamentos), as direções preferenciais de fluxo de água subterrânea), as linhas potencimétricas (para aqüíferos livres/sedimentares/freáticos) ou cotas de afloramento do aqüífero onde não houver freático (fontes/surgências) e os poços existentes (tubulares, cacimbas);
· as áreas de preservação permanente (APP); 
· medida da distância em linha reta entre as áreas urbanas mais próximas e a área do parque eólico;
· os sítios arqueológicos, paleontológicos, as reservas indígenas, bens tombados (IPHAE e IPHAN);
· a topografia da área de estudo, a partir das curvas de nível (MNT - modelo numérico do terreno);
· as unidades e estruturas geológicas; 
· os tipos de solo (descrição dos perfis) e usos atuais;
· a caracterização geotécnica preliminar da área de estudo através de uma carta de aptidão geotécnica, identificando as características geotécnicas de interesse (tipo de solo, declividade, suscetibilidade à erosão) e a aptidão para a ocupação;
· os diferentes ecossistemas ou unidades ambientais. Delimitar as áreas de dunas, campos, marismas, banhados, mata arbustiva, vegetação de restinga, mata ombrófila, e outras. Avaliar os diferentes ecossistemas em função de sua dinâmica ao longo do tempo, condicionadas por fatores climáticos e edáficos;
· as principais espécies vegetais nativas e exóticas com ênfase nas espécies vegetais raras, endêmicas e protegidas por lei. Apresentar a informação por espécie. Classificar também por nível de importância (local, regional ou nacional);
· os locais relevantes para a avifauna: áreas de concentração, pouso, nidificação, descanso e alimentação. Apresentá-los separadamente para cada espécie, ou por grupos de espécies, de acordo com o tipo de ambiente. Para as aves de rapina localizar os ninhos e descrever a presença de ovos ou filhotes;
· os locais de importância para quirópteros (morcegos). Apresentá-los separadamente para cada espécie, ou por grupos de espécies, de acordo com o ambiente. Mapear locais potenciais de abrigos, tais como cavernas, furnas, ocos de árvores, telhados, pontes, etc;
· os locais de ocorrência de espécies raras, endêmicas e/ou ameaçadas da fauna, especificando sua importância em âmbito local, regional ou nacional.
3. Em escala adequada:
· locais com monumentos naturais, e outros de interesse sócio-culturais. Localizar áreas de importância ou potencial turístico;
· áreas de reconhecida importância para a biodiversidade, unidades de conservação (UC) federais, estaduais e municipais, e respectivas áreas de amortecimento;
· localização no município, destacando a malha viária;
· localização de outros empreendimentos similares.
Para todas as informações utilizar coordenadas geográficas decimais (Datum Horizontal SAD69). Além de apresentar as combinações adequadas dos temas solicitados em mapas impressos, disponibilizar cada tema (em camadas ou planos de informações) em meio digital. Os arquivos devem estar em formato ESRI.E00, ou outro compatível com ARC-GIS.
4. Estudos e laudos adicionais necessários
· Clima regional: caracterização sucinta do clima regional - estimativas mensais das condições meteorológicas, suas variações e intervalos (base de dados mínima de 10 anos). Incluir informações quali-quantitativas de visibilidade na área e estimativas mensais do número de dias/horas, com visibilidade reduzida na região.
Fauna na área de estudos
Caracterizar de modo sucinto a fauna de vertebrados que ocorre na área de estudos, com destaque para as espécies cujas características (nichos ecológicos, níveis na rede trófica, padrão de deslocamento etc...) sugerem uma maior vulnerabilidade diante as atividades a serem desenvolvidas nas diversas fases do empreendimento.  Os grupos que necessitam maiores cuidados são: a avifauna, os quirópteros, os anfíbios e os mamíferos fossoriais. O levantamento deverá ser feito em época apropriada de modo a se obter uma boa amostragem para todos os grupos. Identificar os locais de concentração de fauna.
· avifauna – listar as espécies de ocorrência na área de estudos, devendo os  dados serem apresentados em forma de tabela com as seguintes informações: 
a ) quantificação das aves, podendo ser apresentado um índice de abundância;
b) status de ocorrência, tais como: residente anual, migrante de primavera / verão, visitante migratória do cone sul ou hemisfério norte, vagante etc...; 
c) reproduz ou não na área de estudo ou proximidades ;  
d) status de conservação em nível regional, nacional e mundial ; 
e) variação de comportamento ou níveis de atividade em relação à sazonalidade, ao período circadiano e às condições meteorológicas; 
f) informações biológicas relevantes tais como:  dieta e comportamento alimentar, altura do vôo, formação de bandos, época e locais de reprodução etc... Dar especial atenção às espécies de Strigiformes (corujas), Caprimulgiforme (bacuraus), Falconiformes (falcões e  gaviões), Anseriformes (marrecos).
g) informações sobre existência de movimentos migratórios relevantes.
· quirópteros – avaliar a riqueza de espécies de quirópteros na área de estudo, seu status de ocorrência, abundancia e outras informações biológicas relevantes tais como: dados de  dieta,  comportamento alimentar, altura de vôo, formação e tamanho das colônias, tipos de abrigos preferenciais etc...
5.    Aspectos Antrópicos
· avaliar a percepção social do empreendimento, os anseios e expectativas da população na área de influência, através de levantamentos quali-quantitativos, aplicando metodologia adequada que deverá no mínimo abordar estratos populacionais representados por diferentes faixas etárias, nível de escolaridade e grupos socioreferenciados. 
· caracterização da vulnerabilidade paisagística do local, identificando os principais marcos referenciais  naturais ou construídos e indicando a percepção da comunidade local (monumentos naturais e construídos).
CARACTERIZAÇÃO DOS IMPACTOS
Avaliar os impactos ambientais nos meios físico,biótico e antrópico em cada fase do empreendimento: implantação (e.g. construção ou ampliação de vias de acesso,canteiros de obra, transito de equipamentos pesados como guindastes e caminhões), operação e desativação. Considerar na análise as possíveis atividades concomitantes (e.g. pecuária, lavoura, psicultura), bem como alterações sobre a drenagem superficial e subterrânea.
Cada impacto deve ser apresentado, sempre que possível, em mapas de contornos (e.g. ruído, sombra) ou em mapas com as áreas de influência (e.g. fragmentação ou destruição de habitat). Classificá-los em temporários (definir escalas de tempo) ou permanentes; de importância local, regional, nacional. Estas informações devem ser avaliadas quanto a intensidade e duração. Explicitar a escala e os modelos numéricos ou cálculos utilizados.
 MEDIDAS MITIGADORAS E COMPENSATÓRIAS
Apresentar, em tabelas, as medidas mitigadoras ou compensatórias para cada impacto ambiental adverso identificado, especificando a responsabilidade por sua implementação.
 MONITORAMENTO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS
Apresentar uma proposta sucinta de programa de monitoramento dos impactos
negativos gerados pelas diferentes atividades, considerando as fases de implantação, operação, desativação, e de possíveis acidentes. Incluir:
(1) cronograma de implantação e desenvolvimento do programa;
(2) parâmetros selecionados;
(3) dimensionamento e distribuição espacial das amostras;
(4) método de coleta das amostras;
(5) periodicidade amostral de cada parâmetro; 
(6) métodos de processamento e análise; 
(7) os executores e suas responsabilidades; 
(8) os responsáveis pelo programa.
EQUIPE
Listar a equipe técnica envolvida: nome de cada profissional, título, número de registro na entidade de classe quando houver, número de cadastro técnico federal e estadual competente.


